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Cultura: Agonia do Santo Cruzeiro na zona rural de Taubaté 09

A caminho de Aparecida,
Eduardo Campos (PSB),
pré-candidato a presidente
da República, se hospeda em
Taubaté na casa de um
empresário, encontra-se com
o prefeito, correlegionários
e amigos, concede entrevista
exclusiva para CONTATO,
uma iniciativa que deverá
se tornar rotina de todos
os  candidatos

Taubaté na rota
dos presidenciáveis 06 e 07

unitau, o vice que incomoda 04 e 05

Ninguém sabe quem indicou Isnard
de Albuquerque, presidente da FUST, para 
disputar o cargo de vice-reitor na chapa 

presidida por José Rui Camargo, atual reitor
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1 - Chef autodidata, advogado, ambientalista, paisagista e fotógrafo: 
Pedro Dixon por ele mesmo. Há 7 anos com as portas do fantástico 
restaurante Tao do Gomeral abertas, flui com desenvoltura entre as 
panelas. A casa integrada à natureza, assim como a cozinha, o menu 
e as pessoas são raras. Se existe um lugar onde você não pode dei-
xar de ir, é este  (Estrada Guaratinguetá - Campos do Jordão, km 25).

2 - A nova febre em terras de Lobato: a hashtag “sousitio” ga-
nha adesão, claro, da mais espevitada navegadora. A Condessa 
de Três Estrelinhas, nossa Emília, encarnada por Tatiane Alva-
renga, fez a festa no dia 22, na abertura da 62ª Semana Monteiro 
Lobato, no Museu Histórico Folclórico e Pedagógico Monteiro 
Lobato - Sítio do Picapau Amarelo.

3 - Já está saindo do forno a reedição - revista e ampliada - do 
concorrido livro “Casa de Custódia de Taubaté”, assinado pelo 

R. Barão da Pedra Negra, 530 - Centro | Taubaté - São Paulo | +55 12 2123.5300

facebook.com/olavobilac
www.olavobilac.tur.br

| lado b | Mary Bergamota e fotos Luciano Dinamarco (www.twitter.com/dinamarco)
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incansável Lamarque Monteiro.

4 - Com o brilho nos olhos de quem tem preservada dentro de si 
a criança luizense mais festeira, Rose Moradei Duarte se delicia 
com a paisagem colorida e personagens únicos desse universo 
mágico do Sítio do Picapau Amarelo.

5 - A Secretária da Educação Edna Chamon não esconde sua 
satisfação com a festa que a Turma do Sítio do Picapau Amarelo 
preparou cuidadosamente para a grande homenagem ao célebre 
escritor, nosso patrono Monteiro Lobato.

6 - Famoso pelas delícias que inventa e reinventa na cozinha, 
o chef Ricardo Fernández Revilla tira uma folga e prestigia a 
abertura da 62ª Semana Monteiro Lobato, levando suas meninas 
para a festança do Quindim e da Emília no País da Gramática.
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Barbosa Filho põe ordem no PT
Toda a direção do Partido dos Trabalhadores, sua militância em todo o território nacional,
quiçá uma ilha caribenha e forças bolivarianas pararam para ler e cumprir as determinações
do combatente internacionalista ao lançar um ultimato ao partido da boquinha

“Jornalismo é o exercício diário
da inteligência e a prática cotidiana
do caráter” (Cláudio Abramo)

dato como seu coordenador 
no Vale do Paraíba.

Bastidores 2
O empresário João Roman 

Neto cedeu gentilmente sua 
casa para abrigar Eduardo 
Campos e sua família e ainda 
serviu um jantar elogiado por 
todos. Mas Juanito para os 
amigos preferiu curtir Almir 
Sater, Paranga e outros, na vi-
zinha São Luiz. 

Bastidores 3
Juanito Roman Neto Viva la 

Revolución promete muito mais: 
um julho ele estará ao lado da 
presidente, provavelmente afas-
tada por causa da campanha 
eleitoral, quando Dilma visitar a 
feira de literatura infantil e pro-
mover outros babados.

Justiça
No apagar das luzes de 

quinta-feira, 24, eis que apare-
ce a notícia que a Justiça teria 
concedido liminar a favor da 
Ergplan na disputa pela área 
localizada no Parque Paduan. 
CONTATO deverá acompanhar 
mais um episódio da disputa 
de Davi contra o Golias.

PT tremeu nas bases
Um combatente interna-

cionalista do bando dos petra-
lhas enviou uma carta ao seu 
partido, através de um blog: 
“ULTIMATO À DIREÇÃO DO PT  
PELOS PRESOS POLÍTICOS”. 
Assina, Barbosa Filho, jornalis-
ta. No mesmo dia foram sus-
pensos todos os assaltos aos 
cofres públicos, inclusive o des-
manche acelerado da nossa (ou 
será deles?) Petrobrás. “Isso é 
que se chama falta de seman-
col”, comenta Tia Anastácia.

CPI exclusiva
Parece que só a ministra 

do STF Rosa Maria Weber en-
tendeu o ultimato de Barbosa 
Filho e decidiu liminarmente 
que haverá uma CPI exclusiva 
para apurar os desmandos, 
roubos e falcatruas que se tor-
naram rotina na Petrobrás.

Alô, alô Bom Conselho
Quem poderia explicar 

como foi que a empresa Ma-
nhattan, que funcionou com 
mesmo nome como um bar e 
restaurante na Avenida Itália, 
se transformou em fornecedo-
ra de alimento para a área da 

Saúde? Existem muitas coin-
cidências. Tia Anastácia cofia 
suas madeixas e diz: “É melhor 
prevenir do que remediar”.

Cena chocante 1
Quarta-feira, 23, 17h:00, no 

jardim cercado em frente à Pre-
feitura. No chão, dois adoles-
centes deitados e uma bicicleta 
velha encostada na árvore ao 
lado. Em pé, um senhor de meia 
idade usando roupa esporte e 
tênis vermelho. Nas mãos, uma 
pistola prateada, provavelmente 
calibre 45 ou 9 mm. 

Cena chocante 2
O homem com aparência 

de policial à paisana pisava nas 
mãos dos jovens. Depois, der-
rubou a bicicleta e pisoteou as 
rodas entortando-as. Toda essa 
cena foi presenciada pelo sobri-
nho preferido de Tia Anastácia 
que parou e ficou encarando 
aquele espetáculo dantesco.

Cena chocante 3
Se dar a mínima para o 

ostensivo observador, talvez 
se sentindo garantido pela 
impunidade oficial, o cidadão 
ordena que os jovens se levan-

tem dizendo: “Vaza, vaza!”. Ao 
passarem pelo observador os 
dois adolescentes contaram que 
estavam apenas fumando cigar-
ro normal – inclusive estava nas 
mãos de um deles.

Cena chocante 4
O fato foi relatado para 

dois secretários municipais 
que teriam informado ao pre-
feito. Afinal, esse episódio 
ocorreu em frente à sede da 
Prefeitura. Seria algum agen-
te a policia municipal? Seria 
algum policial? Quem poderia 
informar quem seria o autor de 
tamanha afronta? “Isso me faz 
lembrar o dia em que meu so-
brinho foi espancado no aterro 
sanitário, em março de 2005, 
por jagunços da Prefeitura co-
mandados por Nelson de Je-
sus, que depois foi promovido 
a diretor da segurança públi-
ca”, lamenta Tia Anastácia.

Bastidores
Vereador João Vidal foi o 

articulador da visita do presi-
denciável Eduardo Campos à 
terra de Lobato. Vidal é candi-
dato a deputado federal e foi 
designado pelo futuro candi-

| TIA ANASTÁCIA |
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UNITAU, o vice que incomoda
A lista tríplice com os nomes dos postulantes a reitor da UNITAU e seus respectivos
vices encontra-se pronta e divulgada desde o dia 04 de abril. A eleição parecia resolvida
e seria tranquilo o encaminhamento dos três para que o prefeito definisse qual deles
seria o seu preferido, como determinam as regras do jogo, certo? Errado. Confira.

A indicação do historiador 
e coronel reformado do 
Exército Isnard de Albu-

querque Câmara Neto, presiden-
te da FUST – Fundação Univer-
sitária de Taubaté -, para vice na 
chapa encabeçada pelo reitor 
José Rui de Camargo para dis-
putar a reeleição para reitoria da 
UNITAU provocou ruídos inespe-
rados. Ruído esses provocados 
pela própria base aliada do pre-
feito Ortiz Júnior (PSDB)

A escolha do reitor de uma 
universidade é um jogo político. 
Sempre foi. A UNITAU enquadra-
-se nessa regra não explícita, 
porém, muito praticada.  Para 
entender o contexto em que 
ocorre essa disputa, CONTATO 
desenterrou algumas passagens 
que poderão contribuir para o en-
tendimento de hoje.

Breve histórico 
O episódio recente mais mar-

cante ocorreu em 2001, quando 
o então reitor Nivaldo Zollner foi 
incluído na lista tríplice formada 
por ele e mais os professores An-
tônio Marmo e Maria Júlia, que 
seria a presentada ao prefeito 
Bernardo Ortiz, o pai. 

Antes, porém, eis que um 
ex-reitor atravessa o caminho 
pavimentado com um candi-
dato laranja – um dentista de 
Guaratinguetá - porque seu 
candidato ainda não preenchia 
as condições exigidas como 
tempo de casa. Por capricho 
do destino, o candidato laran-
ja foi incluído na lista tríplice. 
Bernardo retaliou não nomean-
do nenhum dos três nomes. E 
Marmo assumiu como reitor 
pro-tempore por ser o decano.

O ex-prefeito, mais capricho-
so que o destino, tentou criar 
uma novidade: nomear um vice-
-reitor para governar a UNITAU. 
Essa tentativa ainda precisa ser 
contada em detalhes porque é 
uma aula de política, no bom e 
no mau sentido. No ano seguin-
te, em 2002, cerca de um ano 

depois, eis que Bernardo nomeia 
Zollner como o escolhido da lista 
tríplice. Mesmo com mais de 70 
anos, Zollner foi mantido no car-
go apesar da legislação que obri-
ga o afastamento compulsório, 
tal qual ocorreu recentemente 
no Supremo Tribunal Federal.

A sucessão de Zollner em 
2006 ocorreu por ocasião do 
rompimento de Bernardo com 
sua criatura Roberto Peixoto, 
eleito prefeito em 2005, com o 
apoio da família Ortiz. Sem con-
tar com o PSDB, Peixoto procu-
rou apoio em outras legendas. E 
daí surge o nome de Maria Lucila 
Barbosa Junqueira como reitora, 
o maior desastre administrativo 
sofrido pela UNITAU. No final de 
seu mandato, havia um condo-
mínio formado pelo PMDB e PT 
que davam as cartas na univer-
sidade. Em quadro anos, Lucila 
conseguiu queimar todas as 
reservas financeiras da UNITAU.

Professor José Rui, seu su-
cessor, apesar de não ser minei-
ro, é de São Bento do Sapucaí 
que até hoje é confundida com 
Minas Gerais. Zé Rui, como é 
conhecido pelos amigos, revelou 
habilidade suficiente para con-
tornar os obstáculos que exis-
tiam na sua caminhada rumo à 
reitoria. Predominou a mineirice 
e ele pôde mostrar sua compe-
tência  recuperando a UNITAU e a 
reintroduzindo no mundo acadê-

representante da população, não 
consigo digerir essa situação(...) 
Gostaria de ouvir do professor 
José Rui de quem partiu essa 
indicação. Tenho certeza de que 
homem honrado como ele é, ele 
vai me explicar a situação e su-
birei nessa tribuna para dizer de 
quem foi essa indicação.” 

Digão disse ainda que se 
trata de uma decisão pessoal 
dele e que não poderia se calar 
como representante da popula-
ção taubateana, e conclui com 
um apelo: “ Professor José Rui, 
ainda dá tempo de o senhor 
repensar, tenho certeza de que 
tem grandes nomes na Univer-
sidade, grandes profissionais, 
mas infelizmente, nesse nome, 
se pedir para esse vereador para 
conseguir votos, não vai ter.”

O vereador recordou da tri-
buna que 400 funcionários da 
FUST só foram recebidos pelo 
diretor (Isnard) depois de “muita 
pressão”, e agora é indicado para 
disputar a vice-reitoria. 

Nossa reportagem pergun-
tou ao presidente da Câmara, ve-
reador Carlos Peixoto (PMDB) o 
que pensava sobre o desabafo de 
Digão. “Concordo com tudo o que 
Digão disse. Assino em baixo.” 

Professor José Rui
Perguntado a respeito da 

indicação, o reitor da UNITAU in-
formou que é preciso entender o 
momento em que se vive, que ele 
chamou de “momento de união”. 
Além disso, existe uma conjuntu-
ra política que exigiria algum tipo 
de composição política.

Mas o que determinou 
tudo isso?, perguntou nossa 
reportagem. “necessidade de 
uma articulação em prol da 
UNITAU para reforçar o projeto 
de gestão [em vigor]”.

Nossa  reportagem apurou 
que o reitor, embora não revelas-
se na conversa frente a  frente, 
estaria preocupado com possí-
veis desdobramentos que po-
deriam colocar em risco todo o 

mico brasileiro e até no exterior.
Rui nunca poderia imagi-

nar que a indicação de seu 
vice pudesse criar problemas 
como vem criando.

A disputa hoje
 Semana passada, verea-

dor Rodrigo Luis Silva, o Digão, 
(PSDB) subiu à tribuna da Câ-
mara Municipal para pedir in-
formações ao reitor da Univer-
sidade de Taubaté, professor 
José Rui Camargo, sobre a in-
dicação do professor Isnard de 
Albuquerque para vice na chapa 
encabeçada pelo atual reitor. 
“Eu não posso acreditar e tenho 
certeza de que isso não é uma 
escolha do reitor (...). Quando eu 
vejo a capa dos jornais dizendo 
que a chapa seria constituída 
pelo professor José Rui, pelo 
qual tenho respeito, mas com 
Isnard de Albuquerque como re-
presentante da população tau-
bateana, eu não posso aceitar.” 

Digão não é um simples 
vereador. No mínimo, além de 
tucano, é o mais cotado para as-
sumir a presidência da Câmara 
em 2015. É um dos parlamen-
tares mais atuantes da atual 
legislatura e não abre mão da 
crítica sempre que necessária à 
administração do prefeito Ortiz 
Júnior (PSDB). E da tribuna afir-
mou: “Não peça o meu apoio em 
relação a isso. Como cidadão, 

Isnard de Albuquerque, 
presidente da Fundação da 

Universitária de Taubaté 



trabalho já realizado. 
Revelou ainda que na vés-

pera ele tivera uma conversa 
com o próprio Digão e também 
com o vereador Douglas Carbo-
ne (PCdoB). Sugeriu ainda que 
a respeito do conteúdo da con-
versa, seria melhor que nossa 
reportagem conversasse com o 
vereador tucano.

Vereador Digão (PSDB)
Procurado por nossa repor-

tagem, o vereador tucano afir-
mou que Isnard de Albuquer-
que não seria a pessoa mais 
indicada para vice do respon-
sável pelo maior patrimônio 
público de Taubaté.

Por que? “Basta ver como a 
FUST é mal gerida”. Em seguida 
começa a relatar a situação vivi-
da pelos funcionários no proces-
so de integração dos Hospitais 
Universitário e  Regional com o 
estado de São Paulo. “A FUST 
não dispunha de recursos finan-
ceiros para honrar o acordo com 
os funcionários. Eu participei 
juntamente com representantes 
dos funcionários, do sindicato 
e da CUT para ver o que podia 
ser feito. Eram quase 400 fun-
cionários recebendo salários 
bem menores do que os do HR 
para fazer os mesmos servi-
ços. Assim como nos reunimos 
com a então diretora regional 
da DRS XVII, Sandra Tutihashi 
e o sindicato dos funcionários 
da Prefeitura. Foi a partir disso 
que entrou o governo do Estado 
para complementar os salário e 
compatibilizá-lo com os pagos 
pela Sociedade Beneficente São 
Camilo. Em todo esse processo 
a FUST, comandada por Isnard, 
esteve ausente”.

Além disso, Digão tem mais 
motivos para não aprovar a in-
dicação de Isnard. E dá como 
exemplo o esforço coletivo para 
trazer para Taubaté uma uni-
dade do Centro de Reabilitação 
Lucy Montoro. Na época, profes-
sor José Rui era vice-reitor. Ricar-
do Montoro foi quem conduziu 
Digão e o então vereador Orestes 

Vanone para um encontro com a 
secretária de Estado da Pessoa 
com Deficiência. O resultado 
foi tão positivo que resultou em 
projetos básico e executivo que 
faria de Taubaté o centro de refe-
rência do Vale. A maior unidade 
dessa instituição seria construí-
da em terreno da FUST localiza-
do na confluência das ruas Car-
los Rizzini e Nancy Guisard.

Digão afirma que Isnard não 
quis assinar a parceria com o 
estado. Para tanto, teria exigido 
o cargo de gestor daquela unida-
de. Além disso, naquela ocasião, 
2009, praticamente não havia 
diálogo com a primeira dama Lu-
ciana Peixoto, que respondia por 
todas as ações sociais da Prefei-
tura. Segundo Digão, ele avaliava 
que a vinda daquele Centro de 
Reabilitação para Taubaté pode-
ria ofuscar o CEMTE – Centro de 
Educacional Municipal Terapêu-
tico Especializado.

Segundo o vereador, inde-
pendente da negativa de Isnard 
e da resistência apresentada por 
Luciana Peixoto, graças ao traba-
lho de vereadores, com destaque 
para o então vereador Ângelo Fi-
lippini (PSDB),  desenvolvido jun-
to ao governo do Estado, Taubaté 
em breve disporá não só do Cen-
tro de Reabilitação Lucy Montoro 
como também uma unidade do 
AME – Ambulatório Médico de 
Especialidades – ambos com o 
apoio do governo estadual.

Isnard de Albuquerque 
Câmara Neto,
presidente da FUST

O presidente da FUST se 
recusou a dar sua opinião ou 

emitiu qualquer opinião a res-
peito da sua indicação para 
vice na chapa encabeçada por 
José Rui na disputa pela reito-
ria da UNITAU de julho de 2014 
a julho de 2018. “Por um dever 
ético eu me reservo ao direito 
da discrição e nada falar”, dis-
se Isnard à nossa reportagem.

Porém, não se negou a en-
frentar as críticas de Digão com 
relação ao terreno da FUST onde 
seria construído o Centro de rea-
bilitação. “Aquele terreno foi doa-
do por uma cidadã que deixou 
sua herança para diversas insti-
tuições, inclusive a FUST”, reve-
lou Isnard como aquecimento.

Em seguida, disparou: 
“Como administrador da FUST, 
não consegui descortinar, admi-
nistrativamente, em ceder um 

patrimônio da FUST para aque-
la utilização porque não estava 
prevista nenhuma contraparti-
da. Além disso, nunca poderia 
pensar em assumir a gestão 
daquela instituição porque isso 
caberá a um médico fisiatra”.

Digão rebate o argumento 
da “despatrimonialização da 
FUST” com uma pergunta. “O 
benefício que traria para os 
moradores de Taubaté, não é 
uma contrapartida?”

Mistério
Por essas e outras o esto-

pim dessa polêmica questão 
continua indecifrável: quem 
seria o autor da indicação da 
Isnard para ser vice de José 
Rui? CONTATO apurou que 
existe a possibilidade de ter 
sido indicado pelo próprio 
prefeito. Mais uma vez, trata-
-se de uma questão política. 
O cartão de visita do governo 
Ortiz Jr chama-se Saúde. E o 
sucesso dessa política depen-
de do sucesso da terceirização 
de grande dos seus serviços. E 
aí entraria a FUST.

CONTATO não teve sucesso 
nas inúmeras tentativas de falar 
com o prefeito.

Vereador Digão (PSDB)
mostra projeto do Governo do

Estado que contemplava Taubaté, 
rejeitado pela FUST

Isnard não assinou parceria com o Governo Estadual que faria
de Taubaté o centro de referência para reabilitação física no Vale
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Eduardo Campos (PSB) faz visita surpresa

Passava das 22h:00 de sá-
bado, 19, quando o repór-
ter de CONTATO aden-

trou a uma  sala repleta de 
correligionários do socialista 
Eduardo Campos. Embora a re-
sidência fosse do empresário 
João Roman Neto, o anfitrião 
foi o vereador João Vidal. Era 
visível sua alegria em poder re-
ceber o pré-candidato do PSB 
à presidência da República. 

Na ampla sala de visitas 
encontrava-se o ex-governador 
pernambucano muito a vonta-
de conversando com o verea-
dor Joffre Neto (PSB).  Numa 
área coberta nos fundos da 

Ainda não foi aberta a temporada oficial de campanha eleitoral, mas nada impede
que os candidatos aproveitem todas as oportunidades para trocar ideias com
seus correligionários, afinal a terra de Lobato já possui mais de 200 mil eleitores

casa era possível ver um gran-
de movimento de pessoas, 
entre eles os familiares do 
ex-governador. Muito cordial, 
o secretário geral do PSB avi-
sava ao incauto repórter: Cam-
pos pernoitará em Taubaté 
para fazer uma visita, amanhã, 
domingo, de caráter pessoal 
com a família à basílica de 
Nossa Senhora Aparecida. 

Demonstrando muita des-
contração, Campos era apre-
sentado aos convidados que 
achegavam para o jantar, en-
tre eles o Prefeito Ortiz Júnior 
(PSDB). 

Antes de se dirigir à mesa, 

Eduardo Campos falou ao Con-
tato. O vídeo dessa entrevista 
encontra-se disponível em 
www.jornalcontato.com.br.

Eduardo Campos come-
çou dizendo que quer fazer 
uma campanha a favor do 
Brasil, discutindo as ideias 
que pretende tirar do papel a 
partir de 1º de janeiro, “para 
conduzir o Brasil para um 
tempo melhor do que este que 
estamos vivendo”.

Confronto
O senhor quer ser o algoz da 

Dilma e o herdeiro de Lula?
De forma alguma, Nos-

sa preocupação é fazer uma 
campanha limpa, que discuta 
o Brasil, que discuta o futu-
ro. Nós não queremos ser o 
algoz de ninguém, não que-
remos uma campanha a fa-
vor ou contra ninguém. Nós 
queremos uma campanha do 
Brasil, com ideias novas para 
que nós possamos retomar 
seu crescimento, a qualidade 
desse crescimento, ter a pos-
sibilidade de reanimar o Brasil 
e o seu futuro. 

Cuidar do grande desafio 
da segurança pública, da edu-
cação de qualidade, da produ-
tividade da nossa economia 

Taubaté na rota dos presidenciáveis

Eduardo Campos com a
comissão de frente que o

recepcionou na terra de Lobato



que precisa melhorar a quali-
dade de vida desse Brasil.

E a gente não vai fa-
zer isso se ficar discutindo 
pessoas, vamos discutir as 
ideias que vamos tirar do pa-
pel a partir de 1º de janeiro, 
para conduzir o Brasil, para 
um tempo melhor do que este 
que estamos vivendo”.

Pesquisas eleitorais 
As pesquisas indicam que a 

maioria do eleitorado quer mu-
danças, mas a oposição ainda 
não conseguiu capitalizar esse 
desejo . Como analisar esse 
fato?

“Tem duas questões que 
são comuns a todas as pes-
quisas: primeira, o enorme 
desejo  da população por mu-
dança, que está acima de 70%. 
Outra, uma queda sistemática 
da aprovação do governo da 
presidenta Dilma e também 
uma queda  da presidenta nos 
índices eleitorais”. 

Em relação às pesquisas 
eleitorais, Eduardo Campos 
acredita que “os 70% da popu-
lação que querem mudanças 
vão se posicionar a medida 
que os debates forem inicia-

dos, o que deve acontecer a 
partir de agosto. O quadro elei-
toral hoje,  quando se compara 
alguém que é 100% conhecido 
da população, com outros que 
têm um baixo nível de conhe-
cimento,  os que querem se 
enganar acreditam nesses nú-
meros como se fossem uma 
verdade absoluta”.

CPI da Petrobrás
CPI para Suape, Petrobrás e 

Metrô seria uma estratégia elei-
toral da situação? O Sr teme al-
guma investigação desse tipo?

Não tememos absoluta-
mente nada. A CPI só saiu por 
conta das 4 assinaturas que o 
PSB deu no senado federal [e] 
para que a gente possa apurar 
efetivamente o que que houve 
com a Petrobrás, punir aqueles  
que  cometeram erros, impro-
priedades e  proteger essa que 
é a maior empresa do Brasil.

“Se o governo quiser in-
vestigar qualquer coisa nesse 
país, [ele] tem número de de-
putados e senadores suficien-
tes para abrir a CPI, se quiser 
abrir. É uma agressão à cons-
ciência nacional desviar, nesse 
momento, o foco sobre a Pe-

trobrás, que é a maior empre-
sa pública brasileira, que, nos 
últimos três anos, teve o seu 
valor reduzido à metade, sua 
dívida multiplicada por quatro, 
que tem hoje o seu ex-diretor 
de Abastecimento Paulo Ro-
berto Costa preso pela Polícia 
Federal e uma situação que 
precisa ser esclarecida para 
opinião pública brasileira. 
Para que a gente salve a Pe-
trobrás e a Petrobrás ajude o 
Brasil a melhorar”.

Aliança com o PSDB em SP
Como ficará a situação do 

PSB e, São Paulo?
“Na verdade, o partido já 

discutia essa questão. Nós 
temos pessoas do partido 
com posições distintas, antes 
mesmo da aliança com a Rede, 
com a Marina. Eu sempre de-
fendi uma candidatura própria 
e uma aliança com o PSDB. 
A eleição em São Paulo será 
uma eleição com custos. Eu 
sou simpático à tese que no 
primeiro turno, nós possamos 
ter uma candidatura própria. 
Teremos debates que estão 
sendo organizados pela dire-
ção do nosso partido aqui em 

SP.  Em 15 dos 27 estados do 
País os debates já estão acer-
tados, dentro do PSDB, na rede 
PPS e também envolvendo ou-
tros partidos”.

Vale do Paraíba
São viáveis as propostas 

como o trem bala, que liga SP, 
Campinas e RJ, e  a transposi-
ção do Rio Paraíba para a Can-
tareira?

“Como nordestino, que co-
nhece de perto a seca, eu me 
preocupo para garantir a toda 
sociedade brasileira o abaste-
cimento de água e sua quali-
dade. Água é vida, água é de-
senvolvimento, água é saúde. 
Hoje, nós vivemos no nordeste 
uma angústia enorme que é o 
tempo que está levando para a 
transposição do São Francis-
co. Nós temos que garantir ao 
Vale água para que as famílias 
possam viver de maneira ade-
quada e para que possamos 
garantir o desenvolvimento. 
Esse debate vai contar com 
toda a minha simpatia. Não 
podemos achar que o estado 
A, B ou C é o dono da água. Já 
houve esse debate no passa-
do por causa da transposição 
do São Francisco e nós nos 
posicionamos com clareza. 
Quanto à questão do trem 
bala, todos viram a presiden-
ta prometer esse trem como 
se fosse para amanhã, pra 
depois da manhã, mas nada 
saiu do papel. Eu tenho mui-
ta simpatia pelo transporte 
ferroviário, um meio que tem 
que ser prestigiado no Brasil, 
para melhorar a mobilidade de 
pessoas e de cargas,. Nós sa-
bemos que de Campinas até o 
Vale e de Campinas até o RJ, 
nós precisamos ter a mobili-
dade para garantir o desenvol-
vimento econômico.. Nós pre-
cisamos rediscutir o projeto, 
valores viáveis e não ficar com 
uma coisa que nunca aconte-
ce, que não se viabiliza. [Mas] 
que serve só pra marqueteiro 
usar em época de campanha.

Acima, o presidenciável socialista com o prefeito Ortiz Júnior e o correlegionário vereador João Vidal.
Abaixo, o candidato com Adriano Capobianco, executivo da Tenco, com a esposa Tatiana e a filha Maria



efemérides
Em 26 de abril de 1949 é aprovado na Câmara projeto 
de lei que autorizou a desapropriação do campo de 
aviação local. Em 29 de abril de 1945 foi inaugurado 
pela prefeitura no Largo da Estação um telefone público 
e instalações sanitárias. No dia 1º de maio de 1894 lei 
municipal declarou obrigatório o ensino no município 
de Taubaté, sujeitando os responsáveis pelas crianças 
em idade escolar a multas. Já no ano de 1896 assumiu a 
presidência do Estado o Dr. Campos Salles.

BEST SELLER
Pelo terceiro mês consecutivo “A culpa é das estrelas” 
de John Green é o livro mais vendido em Taubaté. Além 
desse, outras duas obras de Green, “Cidades de Papel” 
e “Theorema Katherine”, integram a lista dos dez livros 
mais comprados no município. 
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ACONTECE

Dentro da programação da Semana Monteiro Lobato, que 
acontece até o dia 27 de abril, o Sítio do Picapau amarelo 
sedia a exposição “Brincando com a gramática” e no 
Taubaté Shopping “60 anos da história”. Já o casarão do 
Parque do Itaim está com salas temáticas com o tema 
“Mundo Mágico de Dona Benta”.

SEMANA MONTEIRO LOBATO2

No sábado, 26 de abril, acontece mais uma edição do Prosa 
no Museu, com o bate-papo “Patrimônio e Cultura no 
Vale do Paraíba”, com  Mauro Castilho. O evento, que 
tem início às 17h, contará também com a exposição “Festas 
populares e prédios históricos do Vale do Paraíba”, de 
Maurício Pereira e terá apresentação do grupo N´Golo do Brasil. 

PROSA NO MUSEU1

No dia 10 de maio as 16h acontece no Museu Frei Galvão 
de Guaratinguetá o lançamento do livro “Vale do Paraíba: 
literatura e histórias anais do XXVII Simpósio de 
História do Vale do Paraíba”. 

TROCA-TROCA3

LIVROS MAIS VENDIDOS EM TAUBATÉ

Destrua este 
diário (Keri Smith/
Intrínseca)

2

Brincando com 
Peppa (Baker, Mark 
e Astley Nevile/
Salamandra)

3

Cidades de Papel 
(John Green/ 
Intrínseca)

4

Ansiedade Como 
enfrentar o mal 
do século (Augusto 
Cury/Saraiva)

5
Pesquisa é feita com base nas ven-
das da livraria Leitura de Taubaté 
- Veja a lista completa no Almanaque 
Urupês (www.almanaqueurupes.
com.br)

Adultério (Paulo 
Coelho/Sextante)7

Cavaleiro dos sete 
reinos (George R. R. 
Martin/Leya)

8

Pequeno Príncipe 
(Sant-exupéry/
Intríseca)

10

A culpa e das estrelas 
(John Green/Intrínseca)

A culpa é das estrelas narra o 
romance de dois adolescentes 
que se conhecem (e se 
apaixonam) em um Grupo 
de Apoio para Crianças 
com Câncer: Hazel, uma 
jovem de dezesseis anos 
que sobrevive graças a uma 
droga revolucionária que 
detém a metástase em seus 
pulmões, e Augustus Waters, 
de dezessete, ex-jogador de 
basquete que perdeu a perna 
para o osteosarcoma.

1

Divergente (Veronica 
Roth/Rocco)6

O teorema Katherine 
(John Green/Intríseca)9

Foi aprovado na Câmara requerimento que solicita ao 
prefeito que encaminhe à MRS Logística ordem para 
revitalização da Estação ferroviária de Taubaté. 
Segundo o autor da proposta, o vereador Douglas 
Carbonne (PC do B), o local, que é patrimônio da cidade, 
está em estado de calamidade e tem se tornado ponto de 
uso de drogas e de prostituição. A estação foi inaugurada 
em 1876 e tinha como função escoar o café produzido na 
região entre o final do século 19 e o início do século 20.

REVITALIZAÇÃO?



Silésio Tomé também é o responsável pelo “Sertões 
de Taubaté”, passeio cultural que percorre os bairros 
do Macuco, Pedra Grande, Mato Dentro, Pouso 
Frio, Sete Voltas, Freguesia, Monjolinho e Horoncio. 
Nesses caminhos, que serviam de passagem para os 
bandeirantes, haverá parada no Casarão Paranhos 
(que pertenceu à família de Visconde do Rio Branco), 
na Capela que foi utilizada para gravação de filmes 
de Mazzaropi, na Fazenda Pasto Grande e na Coluna 
Caiado, que serviu de acampamento na Revolução 
Constitucionalista de 1932. O próximo passeio 
acontece no dia 1º de junho e tem o valor de R$10,00. 
Informações pelo telefone (12)99791-1896.

Polytheama é uma produção do Almanaque 
Urupês.

Acesse: www.almanaqueurupes.com.br e saiba 
mais sobre a história e cultura de Taubaté 
e região.

No dia 18 de abril o Almanaque Urupês acompanhou a 
Peregrinação ao Morro do Santo Cruzeiro (no bairro 
Ribeirão das Almas), um dos eventos religiosos mais 
tradicionais da cidade, realizado desde 1917. A caminhada 
tem como partida o bairro das Caieiras e chegada no 
Santo Cruzeiro, construído por ordens de D. Epaminondas 
(primeiro bispo de Taubaté), que está localizado a 1407 
metros de altitude em relação ao mar, o ponto mais alto de 
Taubaté. 
A peregrinação, que percorre três quilômetros, passa por 
sete cruzes, que representam as agonias que Maria passou 
ao lado de Jesus, até sua ressurreição. 
A caminhada é organizada por Silésio Tomé, autor do livro 
“Santo Cruzeiro, eis o lenho da Cruz”, sobre a tradição. 
Veja o ensaio completo em http://goo.gl/Ye6Rwo

AGONIA NO SANTO CRUZEIRO

SERTÕES DE TAUBATÉ
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Alegrias de Páscoa

Jorge Ribeiro do Vale, en-
genheiro, se transformou 
em um empresário bem 

sucedido em Ubatuba em vez 
de virar suco nas grandes ca-
pitais. No sábado, 19, ele e sua 
filha Natália, fã de carteirinha 
de Renato Teixeira, foram a 
Caraguá assistir um belo show 

Lilian Gaia, professora da
Escola Fêgo Camargo

do nosso bardo, dono da colu-
na da página 16 de CONTATO. 
No final, o paizão coruja foi 
com a filhota ao camarim dar 
um abraço amigo. Renatinho 
num ato falho mandou essa: 
“Jorjão, o que você está fazen-
do aqui?”. Ganha um álbum de 
figurinha da Copa quem errar 

a resposta do Jorge do Vale. 
Esse é apenas um dos flagran-
tes registrados por CONTATO 
como  a dedicada  Profª Lilian 
Gaia da Escola Fêgo Camargo, 
que comandou a cantoria da 
criançada na abertura da Se-
mana Monteiro Lobato, no Sí-
tio do Picapau Amarelo.

Natália foi ao camarim
cumprimentar o artista

Vera Romeiro e Silvia Pereira
no Restaurante Tao do Gomeral

A mais bela bailarina! Balé da Cidade
no Sítio do Picapau Amarelo

Comemoração caseira Marcelo Gouvea
e Tody Barbosa Lima com Pedrinho

por ocasião dos seus 12 anos



‘ME’ ENGANA QUE EU GOSTO: propaganda e moral

 José Carlos Sebe Bom Meihy, meiconta63@hotmail.com | LAZEr E CULTUrA |

O irônico erro gramatical do título é 
oportuno. Nem vou discutir ques-
tões vinculadas ao fermentado de-

bate sobre a norma culta para justificar o 
dito corrente. ‘Me’ engana que eu gosto 
aqui é evocado para motivar debates so-
bre o alcance das propagandas em voga 
em diferentes meios de comunicação que 
buscam vender produtos a qualquer preço. 
Sinceramente, considerando o absurdo de 
algumas dessas práticas, poderia até falar 
de ética ou de moral, de manipulação ou 
engodo, mas vou ser mais discreto. Con-
sideremos, como ponto de partida, o mau 
gosto dos emissores das mensagens que 
nos tratam como crédulos, ignorantes, 
agentes passivos, porque potencialmente 
consumidores dos produtos anunciados, 
sejam eles quais forem, independente-
mente da qualidade ou preço. 

Já disse que não quero parecer radical, 
mas há determinadas propagandas (meu 
Deus, eu ainda uso a palavra propaganda! 
Bem, melhor propaganda do que reclame, 
não é?). Voltemos ao tema central, os 
advertisings (viu como posso ser moder-
ninho?) tem exagerado e não pouco. Vou 
provar isto a fim de promover meditações 
sobre a alienação do público em geral que 
se vê obrigado a imitar os artistas ou per-
sonalidades que mostram as mercadorias. 

Vejamos: quem acredita que a Susana 
Vieira use dentadura e que diariamente se 
vale do produto Corega para ostentar o 
belo sorriso que tem? E quem aposta que a 
Gisele Bündchen sai desfilando por aí com 
as roupas adquiridas nas Lojas C&A? Que 
dizer do Pelé tomando Vitasay ou anun-
ciando os produtos do Supermercado Car-
refour e o Ronaldo Fenômeno tomando an-
tigripais? Duvido que alguém se convença 
que a Xuxa usa os produtos da Monange. 
Será que a Fátima Bernardes vai mesmo 
ao supermercado comprar os frangos da 
Seara? Será que ela se encontra lá com a 
Ana Maria Braga? Pensa que paramos aí? 
Ledo engano. O pior está por vir. 

Roberto Carlos, o rei Roberto, vege-
tariano famoso agora aparece amistosa-
mente sentado à mesa com convidados 
e... saboreando um apetitoso bife da Fri-
boi. Logo ele que alardeou por anos que é 
vegetariano convicto? Como, eu também 
me pergunto? E não é só ele, o Tony Ra-

mos pretende ser também garoto propa-
ganda da mesma marca que, aliás, gasta 
fortunas convencendo das virtudes da car-
ne. Nada de mais dirão alguns piedosos 
leitores, pois afinal eles são profissionais 
e estão trabalhando. Também concordo 
com o suposto do trabalho como meio 
de ganhar a vida, mas não sei se é exata-
mente o caso deles, da pobre Xuxa ou do 
miserável Roberto Carlos. Poderíamos fa-
lar de embuste? Acho que não, mas cabe 
imaginar balizas que podem ser impostas, 
pelo menos, em favor do ridículo. 

Meditemos sobre os mecanismos 
existentes na lógica capitalista que induz 
ao consumo. Pode-se, ou não, pensar em 
limites na elaboração de propagandas? 
Por incrível que pareça, depois de tudo 
que disse, vou defender a completa libera-
ção dessas mensagens. Sou totalmente 
contra qualquer tipo de censura. Não ad-
mito pensar no cerceamento de anúncio, 
nem mesmo de merchandising político ou 
religioso. Pensei muito antes de escrever 
tal assertiva tão dramaticamente defen-
dida. Prefiro pensar na educação do con-
sumidor e no desenvolvimento da crítica 
social. Devemos sim comentar, discutir 
tais indicações, mas não erradicá-las, 
pois não saberíamos quem tem o direito 
de exercê-lo. É por isto que prefiro apre-
sentar o nonsense como recurso pedagó-
gico que deve fermentar o diálogo entre 
consumidores. Temos que estar alertas e 
reagir. Também deve nos ficar claro que 
podemos simplesmente desligar os apa-
relhos e até mesmo assumir o suposto 
da antipropaganda. De que maneira? Sim-
ples, faça como eu que julgo estar aler-
tando o leitor. Ups! Tomara que o pessoal 
que me lê não tenha aprendido a lição e 
se não faz propaganda a favor da leitura 
desta coluna, pelo menos fique calado.

Lídia Meireles | CANTO DA POESIA  | 11
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Infinito do Ser

Invade-me a tua
Figura serena

Descortinando meu
Cenário vazio e pobre.
Penetra a paisagem

Sem pedir licença, me
Enche de curiosidade e
Abraçada à luz desse
Amanhecer que é meu

Observo pela janela 
Um mundo novo, tal
Delicada aquarela,

Suave como o correr
Do rio ao traçar seu
Caminho indolente...

Deixo ainda que o tempo
Vadio faça promessas de
Amor e, assim toda nua

Com minhas vestes rotas
Espalhadas ao vento,

Distraio vendo-as dançar
Alegres no azul eterno

Desse firmamento!
Louca e sedutora lente
Que a mim trás novas
Semente da ilusão, e
Em cada sol e a cada 
Lua, o convite sensual

À descoberta do infinito
Limite do meu ser!

Diante da cena rotineira que apresenta artistas conhecidos 
nacionalmente como propagandistas de determinados
produtos até de gostos duvidosos, Mestre JC Sebe
prefere o “nonsense como recurso pedagógico
que deve fermentar o diálogo entre consumidores”
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Comemoração caseira Marcelo Gouvea
e Tody Barbosa Lima com Pedrinho

por ocasião dos seus 12 anos
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O pensamento de FHC analisado por Millôr Fernandes

| DE PASSAGEM | Millôr Fernandes

 LIÇÃO PRIMEIRA
De uma coisa ninguém po-

dia me acusar — de ter perdido 
meu tempo lendo FhC (super-
lativo de PhD). Achava meu 
tempo melhor aproveitado len-
do o Almanaque da Saúde da 
Mulher. Mas quando o homem 
se tornou vosso Presidente, 
achei que devia ler o Mein 
Kampf (Minha Luta, em tradu-
ção literal) dele, quando lutava 
bravamente, no Chile, em sua 
Mercedes (“A mais linda Mer-
cedes azul que vi na minha 
vida”, segundo o companheiro 
Weffort, na tevê, quando ainda 
não sabia que ia ser Ministro), 
e nós ficávamos aqui, numa 
boa, papeando descontraida-
mente com a amável rapazia-
da do Dops-DOI-CODI. 

Quando, afinal, arranjei o tal 

Opus Magno — Dependência e 
Desenvolvimento na América 
Latina — tive que dar a mão 
à palmatória. O livro é muito 
melhor do que eu esperava. De 
deixar o imortal Sir Ney morrer 
de inveja. Sem qualquer parti 
pri, e sem poder supervalorizar 
a obra, transcrevo um trecho, 
apanhado no mais absoluto 
acaso, para que os leitores ba-
bem por si: 

“É evidente que a explica-
ção técnica das estruturas de 
dominação, no caso dos países 
latino-americanos, implica es-
tabelecer conexões que se dão 
entre os determinantes internos 
e externos, mas essas vincula-
ções, em que qualquer hipótese, 
não devem ser entendidas em 
termos de uma relação “casual-
-analítica”, nem muito menos em 

termos de uma determinação 
mecânica e imediata do interno 
pelo externo. Precisamente o 
conceito de dependência, que 
mais adiante será examinado, 
pretende outorgar significado a 
uma série de fatos e situações 
que aparecem conjuntamente 
em um momento dado e busca-
-se estabelecer, por seu intermé-
dio, as relações que tornam inte-
ligíveis as situações empíricas 
em função do modo de conexão 
entre os componentes estrutu-
rais internos e externos. Mas 
o externo, nessa perspectiva, 
expressa-se também como um 
modo particular de relação entre 
grupos e classes sociais de âm-
bito das nações subdesenvolvi-
das. É precisamente por isso que 
tem validez centrar a análise de 
dependência em sua manifesta-

ção interna, posto que o conceito 
de dependência utiliza-se como 
um tipo específico de “causal-
-significante’ — implicações 
determinadas por um modo de 
relação historicamente dado e 
não como conceito meramente 
“mecânico-causal”, que enfatiza 
a determinação externa, anterior, 
que posteriormente produziria 
‘consequências internas’.”

Concurso – E-mail:
Qualquer leitor que conse-

guir sintetizar, em duas ou três 
linhas (210 toques), o que o 
ociólogo preferido por 9 entre 10 
estrelas da ociologia da Sorbon-
ne quis dizer com isso, ganhará 
um exemplar do outro clássico, 
já comentado na primeira parte 
desta obra: Brejal dos Guajas — 
de José Sarney.

CONTATO publica apenas a primeira lição. A obra do moço é longa e nosso leitor
verá sua profundidade analisada pelo inigualável Millôr e, sempre que tivermos
problemas de pauta, como tivemos nessa edição, assumimos o compromisso
de apresentar outras lições, até porque já estão escritas



Não estou entre os mais as-
síduos fãs da novela “Em 
Família”, do Manoel Car-

los, mas sempre que sento para 
ver um capítulo fico um pouco 
aflito. Pelo que entendi da tra-
ma até agora, o núcleo central 
da história é uma atração fatal 
entre dois personagens que po-
dem ser pai e filho. Noveleiros 
profissionais contam que a bai-
xa audiência da trama levou o 
autor a investir pesado no amor 
impossível. Mas o que fazer 
com a rejeição visceral do públi-
co ao amor consanguíneo? 

A ideia original era alimentar 
esse mistério por algum tempo, 
mas a rejeição ao incesto levou a 
Globo a incluir uma cena que não 
estava prevista. Em uma dessas 
“memórias”, a novela retrocede 
no tempo e mostra Helena abor-
tando o filho que esperava do 
primo há 20 anos. Ufa, que alívio. 

Quem tem memória se 
lembra que essa estratégia 
do incesto foi o combustível  
que alimentou a novela Man-
dala, de 1987. A dúvida sobre 
se Édipo (Felipe Camargo) era 
mesmo filho de Jocasta (Vera 
Fischer) durou quase até final. 
Não se falava de outra coisa. E 
audiência bombou. Agora, pelo 
jeito, os tempos são outros. 

Polêmicas à parte, essa op-
ção de escalar a mesma atriz 
para interpretar mãe e filha em 
tempos diferentes é uma escu-
lhambação. Isso sem falar nas 
faixas etárias de “Em Família”, 
que são um samba do crioulo 
doido. Entre outras falhas bi-
zarras capturadas e jogadas 
na rede estão algumas péro-
las. Já repararam a falta de 
intimidade entre Laerte e sua 
ferramenta de trabalho, a flau-
ta? E vamos combinar: que té-
dio quando ele resolve tocar...

Já notaram também, mu-
lheres, que Giovana Antoneli 
está desde o começo da novela 
usando o mesmo esmalte azul? 
O motivo da obsessão é que se 
trata de uma cor específica ofe-
recida por uma marca que leva 
seu nome. O plano deu certo e 
a cor virou moda.  Em todo lugar 
sempre tem alguém usando, a 
ponto de um cabeleireiro famoso 

decretar, solene: “O azul é o novo 
vermelho”.  Enquanto isso, o co-
frinho da Giovana vai enchendo. 

Mas vamos enfim ao que in-
teressa. Que rufem os tambores. 
Nos próximos capítulos, quando 
ficar claro que eles não são pai 
e filha, o romance entre Laerte 
e Luiza vai passar por uma fase 
barra pesada. O flautista esquisi-
tão vai retomar seu lado violento 
e obsessivo, que foi a marca da 
primeira fase da trama. A jovem 
filhota de Helena será agarrada 
à força pelo “coroa” que foi noi-
vo da mãe. Para variar, o doidão 
chega em casa e extravasa sua 
raiva em cima da noiva oficial, a 
coitada da Verônica (Helena Ra-
naldi). Depois disso, os dois en-
fim rompem e o psicopata sem 
noção sai de casa. Segundo a 
imbatível revista Tititi, Laerte 
acaba dormindo em frente ao 
apartamento de Luiza, feito um 
indigente apaixonado. 

Curtas 
- Juliana engravida  do ma-

landro Jairo;
-Clara fica enciumada com 

a relação de Marina e Vanessa; 
- Felipe, o alcoólatra mais 

mala da dramaturgia brasuca, 
aparecerá breaco no consultó-
rio da amada, Dra. Silvia; 

- Virgílio contrata pai de Bia 
para casa de leilão.

| 13

www.blogdovenceslau.blogspot.com

O melhor do
trocadalho do carilho

Pedro Venceslau | VENTILADOR |

Globo se livra de complexo de Édipo para bombar romance “Em Família”
divulgação

divulgação



Círculo vicioso da perda de eletricidade e água

| LIÇÃO DE mESTrE | Antônio Marmo de Oliveira, antonio_m@uol.com.br14 |

Futsal vence mais uma

Esportes | João Gibier

A ADC Ford Futsal/ Taubaté garantiu a se-
gunda vitória na Liga Paulista. Dessa vez, 
o time do Vale foi até a cidade de Vargem 

Grande do Sul e bateu a ADSF/VGS/Cruzeirinho 
por 6 x 3 na noite do último sábado, 19.

Os donos da casa saíram na frente a abriram 
o placar aos 8 minutos com Murilo, mas os tauba-
teanos buscaram o empate e viraram com Lean-
drinho, que anotou dois gols antes do intervalo. O 
próximo desafio dos taubateanos pela Liga Pau-
lista será apenas no dia 9 de maio contra G.E. Mo-
giano/ADM/Assibraff/Smel em Mogi das Cruzes.

 JUDÔ
O judoca Vinícius Nascimento se destacou na 

primeira etapa do Grand Prix Infraero de Judô para 
Cegos, realizado no último domingo, dia 20, na ci-
dade de Santo André. Pela primeira vez em uma 
competição oficial, o judoca garantiu medalha de 
prata na categoria iniciante, acima de 100 kg.

 GOALBALL
A partir do dia 15 do mês que vem, o ginásio 

do Cemte em Taubaté será palco do Campeonato 
Regional de Goalball. O evento será organizado 
pela Confederação Brasileira e terá a presença de 
20 equipes nas categorias masculina e feminina.

BASE
Os garotos das categorias de base do E. C. 

Taubaté/ CFA Vale estrearam com o pé direi-
to no Campeonato Paulista. No sábado, 19, o 
Sub15 goleou o São José por 4 x 0. No mes-
mo dia, o Sub17 derrotou o time joseense pelo 
placar de 6 x 2.

Já pela segunda rodada do Paulista, os 
meninos do Sub13 também enfrentaram o 
São José. O duelo, realizado no domingo, dia 
20, no ginásio João do Pulo, terminou com 
vitória taubateana por 3 x 0. Quem também 
garantiu três pontos na tabela foi o Sub11do 
Burrinho, que derrotou a Águia por 2 x 0.

Os atletas das categorias de base voltam 
a campo no próximo sábado, dia 26. O Sub15 
e Sub17 jogam contra o União Futebol Clube 
no estádio Francisco Ribeiro Nogueira. No do-
mingo, dia 27, o Sub11 e Sub 13 enfrentam o 
Palmeiras fora de casa.

Tornar a água potável e acessível im-
plica tratá-la, bombeá-la, transportá-
-la e distribuí-la: tudo isto requer 

energia elétrica. Mas, a produção de ele-
tricidade necessita de muita água, tanto 
no caso das hidroelétricas quanto no das 
termoelétricas. Assim, os dois recursos 
estão intrinsecamente interligados. Tra-
dicionalmente, as Nações Unidas têm 
abordado a questão da água pelo pris-
ma da desigualdade de acesso entre as 
populações mais pobres e as mais ricas. 
Todavia, em seu Relatório sobre o Desen-
volvimento dos Recursos Hídricos de 2014, 
a ONU decidiu focar a interdependência 
da produção de eletricidade e fornecimen-
to de água limpa, da qual dependem tanto 
o desenvolvimento econômico quanto o 
próprio bem-estar dos seres humanos. 

Panorama difícil 
Para procedimentos simples na pro-

dução de várias fontes de energia, como 
por exemplo, irrigar o milho ou a colza 
que depois se transformarão em bio-
combustíveis, ou resfriar as centrais nu-
cleares e termoelétricas, que produzem 
80% da eletricidade do mundo, a indús-

70% dos recursos hídricos em compara-
ção a somente 10% para uso doméstico. 
No entender dos especialistas, tal propor-
ção poderia diminuir se se limitassem os 
desperdícios com irrigação. Mas, por ou-
tro lado, com o crescimento demográfico 
e econômico do mundo, a parte que cabe 
ao consumo mundial tende a crescer. Isto 
quer dizer que menos de 20% da água está 
disponível para produção de eletricidade, 
ou melhor, que a produção de eletricidade 
cada vez mais dependerá de como pode-
mos reutilizar a água para mais de uma 
finalidade. Entretanto, os EUA e alguns 
países norte-europeus já usam uma quan-
tidade de água para as suas termoelétricas 
50% maior que a destinada à agricultura. 

Conforme lembra o jornal francês Le 
Monde, outros fatos recentes mostram a 
complexidade cada vez maior que o pro-
blema toma: na França, ondas de calor 
implicaram também um aquecimento 
das águas do rio Ródano, em cujas mar-
gens se encontram centrais nucleares. 
Estas tiveram de diminuir suas atividades 
porque as águas mais quentes dificulta-
vam o resfriamento dos reatores. Outro 
exemplo: na Califórnia, os planos de ins-

O time Sub11 do E. C. Taubaté/ CFA Vale

Divulgação/ Top 10 Com
unicação

tria conta com um recurso que cada vez 
mais escasseia, a saber, a água. De fato, 
em muitas regiões do mundo os lençóis 
freáticos atingiram seus níveis mais bai-
xos e suas águas se salinizaram. 

Atualmente, um a cada cinco aquífe-
ros já está sobre-explorado e sem renova-
ção das reservas. De hoje até 2050, segun-
do adverte a ONU, 2,3 bilhões de pessoas 
viverão em zonas de severo stress hídrico, 
sendo que, de um modo geral, a humani-
dade precisará de um fornecimento de 
água 55% maior que o atual para satisfa-
zer suas necessidades. Por outro lado, o 
consumo mundial de eletricidade aumen-
tou 186% nos últimos 40 anos, enquanto 
se supõe que somente na China e na Índia, 
os dois grandes gigantes populacionais 
do mundo, a demanda por energia deva 
crescer em 70% até 2035. 

Produção elétrica e industrial 
De longe, a agricultura é a atividade que 

mais consome água no mundo, captando 

talar 17 usinas de dessalinização da água 
encontram dificuldades agora face aos 
custos crescentes da eletricidade. 

Mais pessimismo 
Segundo a Agência Internacional de 

Energia, principal organização por de trás 
do relatório da ONU, são os modos de 
produção de energia mais hidro-intensos 
que devem prevalecer no futuro próximo. 
Veja-se o exemplo do gás de xisto que é 
apontado como uma nova fonte alternati-
va: a sua extração comumente se faz por 
uma técnica chamada de fratura hidráulica 
que usa de líquido em alta pressão para 
microfissurar rochas e que, portanto, pode 
demandar grande quantidade de água. Es-
tudos independentes publicados em 2014 
mostraram que a seca de dois anos nos 
EUA ameaça essa técnica e que essa téc-
nica também pode esgotar os recursos hí-
dricos para outras finalidades numa mes-
ma região. Retornaremos a este assunto 
brevemente em outra edição.

De hoje até 2050, segundo adverte a ONU, 2,3 bilhões 
de pessoas viverão em zonas de severo stress hídrico, 
sendo que, de um modo geral, a humanidade precisará 
de um fornecimento de água 55% maior que o atual

para satisfazer suas necessidades [...]



R$ 50 mil

CRUZEIRO
Santa Casa de Misericórdia –
R$ 50 mil
Associação Braços Abertos –
R$ 30 mil

REDENÇÃO DA SERRA
Prefeitura Municipal –
R$ 40 mil

NATIVIDADE DA SERRA
Prefeitura Municipal – R$ 50 mil

PINDAMONHAGABA
Apae – R$30 mil
Lar São Vicente de Paula –
R$ 30 mil 

Taubaté Country Club:
      Ambiente e Gastronomia de Qualidade

Começando o fim de semana aqui, no Grill & 
Restaurante do TCC na Sexta-feira às 21h Diego Luz 
e Trio sobe no palco e anima Associados e Convida-
dos. No Sábado o Tradicional Feitos para Dançar às 
21h com a Banda Oppus e o Parabéns aos nossos an-
iversariantes do mês. 

Na Domingo fechando a programação um agradáv-
el Almoço Italiano ao Som de Luiza Monteiro às 13h.

Mais Informações: (12) 3625-3333 Ramal: 3347
Rita de Cássia Segura

Bilili agradece apoio dos deputados Bruno Covas e Fernando Capez 
e divulga emendas parlamentares destinadas a região

Na 60ª sessão ordinária, rea-
lizada no dia 23 de abril, o 

vereador Bilili (PSDB) revelou 
que, ao usar a tribuna, pretende 
mostrar seu trabalho ao invés de 
perder tempo com discussões in-
fundadas com aqueles que que-
rem atrapalhá-lo. 

Agradeceu o apoio dos de-
putados estaduais Bruno Covas 
(PSDB) e Fernando Capes (PSDB) 
e de seus assessores na Câma-
ra Municipal pelas centenas de 
atendimentos realizados men-
salmente na Câmara Municipal. 
Depois, elencou uma série de 
emendas parlamentares desti-
nadas por Fernando Capez para 
Taubaté e cidades vizinhas.

Em vista disso, o vereador 

Douglas Carbonne (PC do B) 
declarou que “as emendas só 
vieram para cá por que Vossa 
Excelência deve ter trabalhado 
muito”. Logo em seguida, Bilili 
reconheceu a importância dos 
demais vereadores para a ob-
tenção do resultado. “Não teria 
tanta força sem o apoio de vo-
cês”, disse.

Acompanhe abaixo a relação 
de emendas destinadas por Fer-
nando Capez para a região:

TAUBATÉ
Centro de Zoonoses - R$ 50 mil
Apae - R$ 50 mil
Academia ao Ar Livre, que será 
instalada na Av Antônio de Ân-
gelis - Apae

LAGOINHA
Reforma de Estádio - R$ 50 mil
Prefeitura Municipal – R$ 50 mil

CAMPOS DO JORDÃO
Sociedade de Educação e Assis-
tência Frei Orestes - R$ 70 mil
Prefeitura Municipal – R$ 90 mil

CACHOEIRA PAULISTA
Fundação João Paulo II -
R$ 200 mil
Prefeitura Municipal – R$ 100 mil

ARAPEÍ
Implemento agrícola – R$ 30 mil

SÃO LUIZ DO PARAITINGA 
Santa Casa de Misericórdia –

Bilili representa a 
Câmara e o dep 

est Fernando Capez 
no aniversário de 
159 anos de Caçapa-
va. Na foto, prefeito 
Henrique Rinco e a 
primeira-dama Ho-
racélia de Fátima.

Blili, Fernando Capez, Digão, Breno 
(vereador em Cachoeira Paulista)
e Bruno Covas
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Os excluídos
vinha sendo tratado ao longo da 
história. O Jeca de hoje em dia 
ainda não atingiu a plenitude ci-
dadã, mas vive bem melhor  que 
seu bisavô e amigos, o Manoel 
Peroba e o Zé Marimbondo. 

O universo rural dos tempos 
antigos era difícil e exigia sacrifí-
cios homéricos para sobreviver. 
Agora, não; o que vemos por aí, 
principalmente no interior pau-
lista, é o campo cheio de saúde, 
bem tratado, lindo de se ver ocu-
pado por grandes produtoras de 
comida bem ali, naquele mesmo 
chão, onde nossos antepassa-
dos lavravam a terra com as 
próprias mãos e colhiam a sub-
sistência com o suor do próprio 
rosto. Hoje existe um outro jeito 
de se “existir” na “roça”, bem di-
ferente daquele dos tempos em 
que Lobato “lavrou”.  

Mas eu queria mesmo era 
saber que fim levou Peroba 
e Marimbondo, personagens 
apresentados na mesma fase 
que consagrou o Tatu, mas que 
se desintegraram no esqueci-
mento como se bastasse ape-
nas um para representá-los, o 
Jeca, o Amarelão! 

Sei que, na semana seguinte 
á publicação da carta de Loba-
to, um articulista do Estadão, do 
qual infelizmente não lembro o 
nome, rebateu o artigo do Toni-
nho (era assim que o Jacques 
Felix o chamava) afirmando que 
o taubateano empertigado, astu-
to e marrento, dono de um texto 
muito poderoso, havia cometido 
um crime cultural contra o pobre 
homem do campo, abandonado 
à sua própria sorte pelo Estado  
- portanto, inapto para qualquer 
ação civilizatória - e que essa 
pecha de pária da pátria duraria 
mais que as sete pragas do Egito. 

Mas... por que Peroba e Ma-
rimbondo foram poupados????? 

Talvez pela nobreza da Pero-
ba ou, quem sabe, pelo poderoso 
ferrão do marimbondo, condi-
ções opostas as do famigerado 
Jeca, com certeza. 

Imagino que o Tatu tenha 
sido o bicho escolhido por ser o 
que mais se aproximava das ca-
racterísticas daquele ser acua-
do, que se negava a encarar o 
progresso e que não possuía 
amor algum pela terra, não lhe 
restando, portanto, outra alter-

nativa que não fosse se enterrar 
vivo para poder continuar exis-
tindo. O Jeca Tatu!

Mas as surpresas não param 
de acontecer quando evocamos 
o nome do Lobato e nos detemos 
em alguns fatos extra literários 
de sua existência brilhante e, ao 
mesmo tempo, intrigante; con-
fesso que me senti um pouco o 
Manoel Peroba, um pouco o Chi-
co Marimbondo quando soube, 
ainda menino, em Taubaté, que 
o nosso maior escritor havia mu-
dado o próprio nome, Zé Renato, 
para Antonio Bento. 

Por que ele tirou o Renato? 
Será que foi pelo fato de Re-
nato significar renascido e ele, 
num de seus momentos de im-
pertinência, tenha se negado 
a assumir que ele poderia ser 
um reencarnado?  

Dúvidas dignas de um Ma-
chado de Assis, mestre da mes-
ma estatura do nosso amado 

Toninho Peroba ou...
Manoel Lobato, ou...
Renato Monteiro, ou...
Jeca Marimbondo...

... sei lá!

Manoel Peroba e Chico 
Marimbondo, assim 
como Jeca Tatu e outros 

com nomes de sonoridades igna-
ras, são pessoas de dolorosa me-
mória para a circunvizinhança va-
leparaibana, conforme declarou 
Lobato na célebre carta ao editor 
do jornal O Estado de São Paulo, 
chamada de “Velha Praga”. 

A consagração do Jeca 
Tatu, sabemos, não só “desig-
narasou” a sonoridade da pala-
vra, como jogou na caverna do 
ostracismo seus companhei-
ros na frase antológica, O Pero-
ba e o Marimbondo. 

Não me canso dessas tantas 
surpresas que a vida e o destino 
provocam. Jamais poderia ima-
ginar que, por uma escolha visi-
velmente aleatória, o Jeca fosse 
escolhido para pagar o pato. 

E reparem que interessante: 
excluindo-se o Biotônico Fontou-
ra e o genial Mazzaropi, ninguém 
mais realizou qualquer coisa com 
esse personagem que, como Ma-
cunaíma, se transformou num 
legítimo anti-herói nacional, uma 
referência cultural do desleixo 
com o qual o homem do campo 


